
Montenegro, presidente da Caesb, reconhece que o reajuste é antipático 

Argumento — O secretário se diz 
preparado para "essas situações em-
baraçosas com as autoridades fede-
rais", 

"Aliás, recomendei à Caesb que fi-
zesse consultas ao governo federal. 
Mas vou pedir que o Pedro Parente 
consulte a conta de água da casa onde 
mora. Ele sentirá que em Brasília se 
paga a menor tarifa de água do país", 
explica Wasny. 

Já o secretário de Comunicação do 
Palácio do Buriti, Moacyr de Oliveira, 
reconheceu que o aumento é impopular. 

Ele repetiu palavras do presidente 
da Caesb, Marcos Montenegro, para 
quem a medida é "antipática". 

"É uma medida de um governo popu-
lar democrático, porque visa contribuir 
para o saneamento financeiro da Caesb, 
que está operando com um déficit de R$ 
3,3 milhões por mês", afirmou Oliveira 

Governo federal é contra aumento da águ 
O governo federal reagiu à decisao 

do governador Cristovam Buarque de` 
aumentar a tarifa de água em até 64% 
-7-- o reajuste médio foi de 35%. O mi-- 

- `nistro da fazenda, Pedro Malan, terá 
 encontro com o governador ainda 

- nesta semana para discutir o assunto. 
O secretário de acompanhamento 

econômico do Ministério da Fazenda, 
Dallari, convocou o secretário 

de Obras, Hermes Ricardo, e opresi-
dente da Caesb, Marcos Montenegro, ,  

. 'Ontem à noite, para explicar o reajuste. 
`Dallari considerou o reajuste "ino 

, , portuno" e tentou convencer os auxi-
liares de Cristovam a revogar o au-
mento. 

Segundo o secretário, a concessão 
' de um reajuste neste momento poderá 

deflagrar uma onda de realinhamento 
de preços nas companhias de àguas de 
outros estados. 

Ao saber da reação, o secretário de 
- ' Fazenda e Planejamento do Distrito 

'.Federal, Wasny de Roure, garantiu 
que o GDF não voltará atrás, apesar da 
pressão federal. 

"Vou telefonar para o secretário 
Pedro Parente (secretário-executivo 
do Ministério da Fazenda) e explicar 
que este reajuste teve razões históri-

. cas. Não podemos descapitalizar a 
feaesb, sucatear uma empresa estraté-
`gica e colocar em risco o futuro da 
nossa cidade," justifica Wasny. 


